
Este documento tem como objetivo esclarecer, de forma técnica e transparente, como o

BasePlus 33 Holdflex se enquadra no contexto normativo aplicável a sistemas de fachada leve,

placas cimentícias e soluções do tipo EIFS.[cite:31][cite:168][cite:195]

Em alguns casos, surge a dúvida sobre a existência de uma norma brasileira específica para

esse tipo de produto. Essa dúvida é compreensível, porque o BasePlus 33 não pertence à

categoria tradicional de argamassas cimentícias em pó. Trata-se de uma argamassa polimérica

pronta para uso, desenvolvida para regularização e acabamento técnico de chapas cimentícias,

chapas autoclavadas, EPS, XPS, drywall e sistemas EIFS.[cite:31][cite:37][cite:40]

Por essa característica, o enquadramento técnico do produto deve ser feito principalmente a

partir de seu papel dentro do sistema construtivo em que é aplicado, e não apenas como um

insumo isolado.[cite:149][cite:168][cite:189]

No segmento de fachadas leves e revestimentos técnicos, a avaliação normativa normalmente

considera o desempenho do sistema completo. Isso significa que a análise técnica envolve a

interação entre substrato, camada de base, reforços, acabamento, método de aplicação e

condições de uso da fachada.[cite:149][cite:164][cite:189]

Por esse motivo, produtos como o BasePlus 33 são enquadrados de forma mais correta como

componentes de sistema, e não como materiais cuja conformidade possa ser interpretada

apenas de forma isolada.[cite:168][cite:189]

Em termos práticos, isso quer dizer que a pergunta mais adequada não é se existe ou não uma

norma exclusiva para o produto em si, mas sim quais normas e referenciais técnicos se aplicam

ao sistema construtivo em que ele é utilizado.[cite:168][cite:189]

A ABNT NBR 16970:2022 é hoje uma das principais referências brasileiras para sistemas

construtivos em Light Steel Framing com fechamentos em chapas delgadas.[cite:163][cite:168]

Essa norma trata do desempenho do sistema construtivo, incluindo aspectos como interfaces,

durabilidade, estanqueidade e comportamento global dos fechamentos aplicados nesse tipo de

solução.[cite:164][cite:168][cite:189]
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Dentro desse contexto, o BasePlus 33 pode ser utilizado como camada técnica de regularização

e acabamento em sistemas de fachada leve com chapas cimentícias e substratos compatíveis,

contribuindo para aderência, flexibilidade, proteção superficial e comportamento adequado do

conjunto.[cite:31][cite:40][cite:168]

A comunicação tecnicamente mais correta, portanto, é afirmar que o BasePlus 33 pode integrar

sistemas especificados conforme os requisitos da ABNT NBR 16970:2022, sempre considerando

os demais componentes, o projeto e o método executivo adotado.[cite:168][cite:189]

Para aplicações relacionadas a sistemas EIFS/ETICS, a principal referência técnica

internacional é a ETAG 004, atualmente sucedida pelo EAD 040083-00-0404.[cite:192][cite:193]

[cite:195]

Esse referencial é utilizado para avaliação de sistemas de isolamento térmico externo com

revestimento, ou seja, sistemas compostos por elementos como base, isolamento, camada de

reforço, revestimento e acabamento.[cite:193][cite:195][cite:149]

Como o BasePlus 33 é indicado para uso em EPS, XPS e soluções EIFS, ele se enquadra de forma

coerente nesse universo técnico como componente da camada de base do sistema.[cite:31]

[cite:37][cite:195]

Assim, também no contexto internacional, o posicionamento adequado é que o BasePlus 33

pode compor sistemas avaliáveis conforme ETAG 004 / EAD 040083-00-0404, desde que

utilizado dentro de uma solução completa e corretamente especificada.[cite:192][cite:194]

[cite:195]

Em termos objetivos, a ausência de uma norma brasileira exclusiva para “argamassa

polimérica pronta para uso para placa cimentícia” não significa ausência de respaldo técnico.

[cite:168][cite:189]

O que existe é um enquadramento normativo por função, desempenho e sistema construtivo,

prática comum em tecnologias de fachada leve, revestimentos técnicos e soluções EIFS.

[cite:149][cite:164][cite:189]

Isso significa que o BasePlus 33 está inserido em um contexto técnico real e reconhecido, com

referenciais aplicáveis tanto no Brasil quanto no exterior.[cite:168][cite:192][cite:195]

Grande parte dos produtos conhecidos no mercado como “basecoat” pertence à família de

argamassas cimentícias em pó ou bicomponentes com adição de cimento Portland.[cite:115]

[cite:128][cite:131]
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O BasePlus 33 se diferencia por ser uma solução polimérica pronta para uso, com proposta de

simplificação da aplicação e posicionamento técnico voltado a sistemas leves e fachadas com

chapas cimentícias e EIFS.[cite:31][cite:37][cite:40]

Essa diferença tecnológica é justamente um dos motivos pelos quais o enquadramento

normativo deve ser feito com base no sistema e no desempenho global, e não apenas por

analogia com argamassas cimentícias tradicionais.[cite:149][cite:168][cite:189]

A forma mais adequada de comunicar o enquadramento normativo do produto é a seguinte:

O BasePlus 33 é uma argamassa polimérica pronta para uso destinada a sistemas de fachada

leve, chapas cimentícias e aplicações em EIFS. Quando especificado em conjunto com os

demais componentes compatíveis do sistema, pode integrar soluções enquadradas conforme

os requisitos da ABNT NBR 16970:2022 e os referenciais internacionais ETAG 004 / EAD 040083-

00-0404.[cite:31][cite:168][cite:195]

Essa redação preserva precisão técnica e, ao mesmo tempo, comunica de forma clara que o

produto possui respaldo dentro de referenciais reconhecidos para o seu campo de aplicação.

[cite:168][cite:189]

O BasePlus 33 não deve ser interpretado como um produto sem enquadramento técnico. Ele se

insere em um segmento em que a avaliação é feita principalmente com base no sistema

construtivo completo, especialmente em fachadas leves, placas cimentícias e soluções EIFS.

[cite:149][cite:168][cite:189]

Por esse motivo, a comunicação mais correta é afirmar que o produto pode compor sistemas

enquadrados por normas e referenciais reconhecidos, como a ABNT NBR 16970:2022 no Brasil e

a ETAG 004 / EAD 040083-00-0404 no contexto internacional.[cite:168][cite:192][cite:195]

Esse entendimento oferece uma base técnica sólida para especificação, análise de desempenho

e comunicação com projetistas, construtores, revendedores e clientes finais.[cite:164][cite:168]

[cite:189]
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